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APRESENTAÇÃO

“Educai as crianças, para que não 
seja necessário punir os adultos”.
Pitágoras

A corrupção é um mal que atinge toda a sociedade, pois inviabiliza a 
prestação dos serviços públicos, o desenvolvimento social e econômico dos 
países, macula a dignidade dos cidadãos, comprometendo a vida das gerações 
inteiras.
 Hoje em dia, não se fala em outra coisa, seja nos jornais, revistas, redes 
sociais ou nas conversas privadas, o termo corrupção atrai a atenção e pode 
render as mais variadas opiniões e embates. Podemos definir o termo como 
atitudes que visam obter alguma vantagem indevida, favorecendo uma 
pessoa em prejuízo de outra, de um órgão, empresa ou instituição.
 A indignação e a revolta das pessoas com essa prática são justificáveis, 
afinal ninguém gosta de se sentir roubado e enganado. Porém, se observar-
mos a definição de corrupção, não é difícil perceber que essas atitudes são 
mais comuns em nosso dia a dia do que podemos imaginar. As denominadas 
“pequenas corrupções”, elas são mais sutis, simples, e infelizmente, mais 
aceitáveis pela maioria.  
 A luta contra a corrupção exige uma mudança cultural e de comporta-
mento de cada cidadão, porque uma sociedade só se modifica quando os 
indivíduos que a compõem se transformam. Isoladamente, pode parecer 
difícil, mas com o comprometimento e esforços de todos é possível desnatura-
lizá-la e combatê-la.
 Para enfrentar essa batalha uma das principais armas é a educação. 
Apenas com a formação de cidadãos responsáveis com os valores éticos, 
morais, de cidadania, poderemos construir uma sociedade consciente dos 
seus direitos e obrigações.
 O Ministério Público de Alagoas acredita na transformação pela educa-
ção e na orientação das crianças e adolescentes de como devem agir em socie-
dade, como caminho para um Brasil mais justo, honesto e livre da corrupção.

Márcio Roberto Tenório de Albuquerque
Procurador-Geral de Justiça de Alagoas





7 em cada 10 participantes afirmaram ter acertado 
mais questões do que realmente acertaram, apenas 

para conseguir receber mais dinheiro.  











Estas vagas prioritárias não foram destinadas sem motivo a esses grupos de 
pessoas ou para beneficiá-las em detrimento dos demais, mas em razão de sua situação 
pessoal.
 Precisamos nos colocar no lugar dos outros e pensar, que qualquer pessoa pode, 
de um dia para o outro, sofrer um acidente de trânsito ou alguma doença e precisar 
utilizar uma vaga específica em virtude de sua deficiência física temporária ou definitiva.

Mesmo sabendo que estas condutas são erradas, o indivíduo não dá importân-
cia, porque quer se dar bem a qualquer custo, não se importando com o direito dos 
outros.

NO TRABALHO
Utilizar o carro da repartição pública em benefício próprio ou da família, levar 

para casa bens e utensílios do trabalho; receber gorjeta ou presente em razão do 
trabalho para beneficiar indevidamente qualquer pessoa ou empresa; utilizar atestado 
médico falso; bater ponto pelo colega de trabalho.
 O servidor público precisa seguir os manuais de ética no trabalho e condutas 
como estas são tipificadas como crime de peculato e improbidade administrativa.
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Q U A L  D I F E R E N Ç A ?





 Estes números colocam o Brasil como um dos destaques negativos mundiais 
quando o assunto é corrupção, ocupando a 105ª posição entre os 180 países do ranking 
(segundo a ONG Transparência Internacional ‒ Índice de percepção de corrupção 2018 
‒ http://ipc2018.transparenciainternacional.org.br)



implica no consenso e 
na adesão da sociedade 

É guiada pela cultura da sociedade

se constrói a partir do 
consenso de várias morais é o que fundamenta a ética 

É guiada pela consciência

é adquirida e formada ao longo 
da vida, por experiências 

é t i c a  m o r a l
m o d o  s o c i a l  d e  a g i r m o d o  s o c i a l  d e  a g i r

n o r m a s  e  r e g r a s  s o c i a i s n o r m a s  e  r e g r a s  p e s s o a i s

c o l e t i v o i n d i v i d u a l

Lidar com o Certo e o Errado



Até logo!




